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Aqui estamos, caros amigos, mais uma vez, com o fito de render-vos 
contas daquilo que, com a vossa colaboração vamos realizando em 
benefício de crianças, famílias e comunidades integrantes do grupo 
alvo das nossas intervenções.
 
2015 foi um ano de muitos desafios, mas igualmente de muitas re-
alizações, somente possíveis devido à contínua filantropia de nos-
sos parceiros e amigos, nacionais e internacionais, que não param de 
crescer em número e no engajamento, para a realização da missão 
de servir, protegendo crianças, reforçando famílias e robustecendo 
comunidades.
 
A campanha “Cuida de Mim!”, destinada a mobilizar forte engajamento 
de todos na proteção das crianças, por via da responsabilidade pa-
ternal, foi lançada com muito sucesso e vai ganhando velocidade na 
estrada social; A cooperação com organizações homólogas de Angola, 
Guiné-Bissau e Moçambique foi formalizada e já está frutificando; Os 
jovens SOS não param de encher de alegria aos seus padrinhos e 
suas madrinhas, pelos resultados de seus desempenhos nas esferas 
académica, social e desportiva; Os cidadãos cabo-verdianos, residen-
tes e na diáspora, que apoiam o trabalho da nossa organização, são 
cada vez em maior quantidade; Os parceiros internacionais e as au-
toridades nacionais estão cada vez mais orgulhosos dos resultados e 
da qualidade do trabalho que a SOS Cabo Verde realiza; Os colabora-
dores internos da organização estão cada vez melhor capacitados e 
mais motivados para servir com qualidade. Por isso tudo e por muitas 
outras razões, sentimos que 2015 constituiu um marco para nossa 
satisfação coletiva, de fazer parte desta grande família SOS.
 
É pois, com júbilo que a todos convidamos a viajarem pelas páginas 
que se seguem, e que testemunham os Factos e os Feitos de todo 
o labor de 2015.

Em nome da organização, em nome de todos os colaboradores e em 
nosso nome pessoal, a todos agradecemos por nos acompanharem 
solidariamente nesta construção de um Cabo Verde cada vez mais 
humanizado e com menos crianças e famílias sofrendo.
 
Obrigado a todos pela generosidade e solidariedade.
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Cuidar da criança, significa também, punir toda e qual-
quer negligência de adultos em relação a ela, quer 
sejam os pais, familiares, vizinhos e professores. É 
urgente, adaptar, regulamentar e aplicar as leis, que 
até já existem, pois a impunidade em relação a estes, 
é condição para a continuidade da sua insegurança, do 
seu desvio de comportamento  e por aí adiante.

Se é verdade que a educação traz a prosperidade, não 
é menos verdade que o Amor traz educação, saúde, 
segurança e paz.

E estes são os pilares da Felicidade – que é algo que 
todos procuramos e é, sem dúvida, por eles que   te-
mos que empenhar-nos e bater com todos os meios.

Temos que apostar no ser humano, e criar as condi-
ções para que, com Amor, sejamos seres mais gene-
rosos, humildes, honestos e solidários.

Sem isso, não conseguiremos debelar o fenómeno de 
desvalorização, e degeneração das relações humanas 
que ameaça o nosso presente e compromete o nosso 
futuro, enquanto, indivíduos, família e sociedade, con-
sequentemente.

Contribuir para que a auto-estima de nossas crian-
ças, seja suficientemente forte, para que, seja a sua 
arma de luta, pela sua vitória, sobre todos os desa-
fios e perigos, por que tem que, obrigatoriamente, 
passar durante o seu crescimento é uma condição 
incontornável, no combate ao uso desenfreado do 
álcool, das drogas, da atividade sexual precoce e de 
risco, que leva à prostituição, à gravidez em crian-
ças, e doenças entre outras mazelas que infeliz-
mente continuam a  ganhar terreno, a cada dia, para 
nosso desespero.

É com uma enorme esperança contudo que, neste 
novo ano, continuaremos a fazer a nossa parte e con-
tamos com todos os padrinhos e amigos que, até agora 
têm sido nossos parceiros extraordinários e indispen-
sáveis, e desejamos duplicar  o seu número, porque 
acreditamos que juntos sermos mais fortes!

 Maria Luísa Lobo 

Presidente da Fundação das Aldeias 
Infantis SOS Cabo Verde

DIRECÇÃO GERAL DE ENSINO 
E FORMAÇÃO DE ADULTOS

HBS
 Hospital Baptista de Sousa

COMANDO DA 
1ª REGIÃO MILITAR

MEDICENTRO 
Prestação de Serviços de Saúde, Lda
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Aldeias Infantis Sos Cabo Verde 
lança campanha “Cuida de Mim!”

A Campanha Cuida de Mim!, cujo objetivo é inspirar 
a sociedade civil, os governos central e local e as 
agências intergovernamentais a tomarem medidas 
contra as várias violações de direitos, cometidas con-
tra crianças e, ao mesmo tempo, reivindicar a pres-
tação de serviços de qualidade às famílias desestru-
turadas ou em vias disso, foi oficialmente lançada no 
dia 4 de Agosto de 2015, no salão de Banquetes da 
Assembleia Nacional, tendo contado com a presença 
do Diretor Internacional da SOS para a Região Cen-
tro-Oeste de África, Sr. Benoit Piot, da Senhora Mi-
nistra da Juventude, da Senhora Ministra da Educa-

ção e Desportos, da Senhora Sopfie Molitor, Diretora 
Nacional SOS Luxemburgo, bem como dos Diretores 
das Aldeias Infantis SOS dos PALOP,   Sr. Dionísio 
Pereira, Diretor Nacional SOS Cabo Verde, Sr. Afon-
so Castro, Diretor Nacional SOS Angola, Sr. Nelson 
de Medina, Diretor Nacional SOS Guiné-Bissau, Sr. 
Gaspar Sitefane, Diretor Nacional SOS Moçambique 
e várias ONG’S cabo-verdianas.

Cuida de Mim! visa ainda provocar uma mudança du-
radoura na vida de crianças sujeitas a cuidados alter-
nativos e na das famílias em risco de separação.

PRINCIPAIS OBEJTIVOS
	 Influenciar as políticas e práticas nacionais em matérias ligadas à proteção infantil;
	 Promover as diretrizes relativas à proteção de crianças em cuidados alternativos enquanto base de desenvolvimen-

to de políticas nacionais em matéria de proteção infantil;
	Melhorar os sistemas de cuidados alternativos de crianças para que ofereçam um cuidado de qualidade através de 

capacitação de atores intervenientes;
	 Lutar contra práticas culturais que colocam as crianças em risco;
	 Prevenir para que mais crianças não sejam colocadas em cuidados alternativos às suas famílias;
	 Concertar esforços e harmonizar atividades que permitam fazer mais com os limitados recursos disponíveis e de 

modo a abarcar mais crianças;
	 Habilitar crianças e jovens de competências que lhes permitam autodefenderem-se.



DEMANDAS-CHAVE

Aos governantes

	 Reformar o sistema de cuidados e implementação 
de padrões mínimos de atendimento em todos os 
serviços de assistência, como destacada nas Di-
rectrizes das Nações Unidas para o Cuidado Alter-
nativo de Crianças;

	 Investir recursos humanos e financeiros para as-
segurar uma formação sólida e adequada dos 
prestadores de cuidados;

	 Implementar acompanhamento efetivo das estru-
turas de acolhimento e atendimento de crianças; 

	 Investir nos serviços de prevenção para minimizar 
o número de institucionalização de crianças.

À Sociedade Civil

	 Unir e lutar contra as práticas culturais prejudiciais 
que colocam as crianças em risco;

	Mostrar tolerância zero para às violações de crian-
ças;

	 Coordenar esforços e harmonizar as atividades 
para permitir fazer mais com limitados recursos 
para que a mais crianças sejam oferecidas cuida-
dos de qualidade.

Aos Parlamentares e Comissão Nacional 
dos Direitos Humanos e Cidadania

	 Exercer um controlo mais rigoroso sobre aloca-
ções orçamentais, gastos e compromissos esta-
tais em nome das crianças, especialmente as ór-
fãs, vulneráveis e em risco;

	 Advogar para que o Estado reporte aos órgãos 
internacionais e regionais, sobre o estado e grau 
de observância dos compromissos para com as 
questões dos direitos da criança.

Às Famílias 

	Que sejam apoiadas para que possam assumir in-
tegralmente a educação dos filhos;

	Que protejam e eduquem os seus filhos.

Às crianças 

	Que sejam apoiadas para que possam contribuir e 
participar significativamente no seu próprio desen-
volvimento;

	Que sejam habilitadas com competências e capa-
cidades que lhes permitam ser seus próprios de-
fensores, enquanto mostram responsabilidade no 
exercício dos seus direitos.
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RESULTADOS ESPERADOS

Com a implementação desta campanha, espera-se obter os se-
guintes resultados:

	 Reforma das políticas nacionais em matérias ligadas à 
proteção infantil;

	 Regulamentação e implementação efetiva e participada 
do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).

	 Ações sinérgicas dos atores na proteção infantil encora-
jadas e empoderadas através de estruturas de coordena-
ção, concertação, seguimento e avaliação;

	 Famílias empoderadas evitando o risco de institucionali-
zação de crianças;

	 Atores, técnicos e dirigentes dos centros de acolhimento 
de crianças, capacitados e oferecendo cuidados de qua-
lidade;

	 Crianças participando melhor no seu próprio desenvolvi-
mento e no desenvolvimento das suas comunidades.

Para a prossecução dos objetivos a que esta campanha se 
propõe, um conjunto de atividades está a ser implementa-
do, com destaque para:

	 Formalização ou reforço das parcerias e alianças 
entre as organizações de proteção da criança;

	 Harmonização de políticas nacionais de proteção 
social;

	 Clarificação das atribuições dos atores sociais im-
plicados;

	 Reforço dos mecanismos de seguimento e avalia-
ção das instituições e organizações de acolhimen-
to e atendimento de crianças;

	Mobilização dos atores sociais para a promoção 
de cuidados de qualidade para crianças, no seio 
da sua família e da comunidade;

	 Sensibilização à implicação responsável dos pais 
(homens sobretudo) na educação dos filhos;

	 Participação na melhoria dos sistemas de sinali-
zação, investigação e respostas relativamente aos 
abusos de crianças;

	 Implicação de crianças nos processos de planifi-
cação, execução, avaliação e seguimento da cam-
panha Cuida de MIM!

PRINCIPAIS ATIVIDADES

PARCEIROS INSTITUCIONAIS

Primeira-dama de Cabo Verde, Dr.ª Lígia Fonseca é a 
Madrinha da Campanha Cuida de mim. Porém, para 
a sua implementação, a SOS Cabo Verde, enquanto 
promotora, conta com a parceria das seguintes enti-
dades:

	 Ministério da Juventude, Emprego e Desenvol-
vimento dos Recursos Humanos;

	 Ministério da Educação e Desportos;

	 Instituto Caboverdiano da Criança e do Adoles-
cente;

	 UNICEF;

	 CNDHC – Comissão Nacional dos Direitos Hu-
manos e Cidadania;

	 Organizações não-governamentais nacionais 
que atuam no setor da infância.
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QUEM SOMOS

Esses dois lindos meninos que na foto transbordam alegria, chegaram, às Aldeias Infantis 
SOS Cabo Verde, depois de terem sido negligenciados pelos pais. No início, a fragilidade era 
algo visível! Porém, com a ajuda da “mamã SOS” e dos seus “irmãos”, muito rapidamente, 
David e Mateus recuperaram a alegria de viver, sendo hoje a nossa maior satisfação ouvir, 
por exemplo, o David dizer que quando crescer quer ser um fotógrafo profissional, para mos-
trar ao mundo inteiro a magia que é viver na Aldeia, a sua nova casa! 

Cuidar de crianças como o David e o Mateus, tem sido a nossa principal atividade, e só tem 
sido possível, graças ao apoio de vários padrinhos, madrinhas, amigos e parceiros SOS 
que não têm poupado esforços para que possamos continuar a levar avante esta causa tão 
nobre!

Se nunca visitou as Aldeias Infantis SOS Cabo Verde, convidamos-lhe a acompanhar o Da-
vid que lhe fará, em primeira pessoa, uma visita guiada à sua Aldeia.

Se nunca visitou as Aldeias Infantis SOS Cabo Verde, 
embarque connosco nesta viagem e venha conhecer 

de perto as Aldeias através dos irmãos David* e Mateus* 
crianças das Aldeias Infantis SOS Cabo Verde:

*Os nomes das crianças foram alterados.
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Bom dia a todos! Eu sou o David! 
Muito obrigada pela oportunidade. 
Ora comecemos:

A Fundação das Aldeias Infantis SOS Cabo Ver-
de está presente em Cabo Verde, há mais de 
trinta anos, tendo como principal missão propor-
cionar às crianças sem cuidados parentais ou 

em risco de os perder, um lar, amor maternal, segurança afeti-
va e material, assim como crescimento e seu desenvolvimento, 
realizando ainda um trabalho de prevenção com programas de 
reforço de estruturas familiares, junto das comunidades.

Neste momento, existem duas Aldeias Infantis SOS, uma em 
São Domingos, outra na Assomada e um Centro Social no 
Mindelo.

Mas o trabalho não fica por aqui! Sabia que a Fun-
dação das Aldeias SOS também faz um trabalho 
de prevenção nas Comunidades? Entre as ilhas de 
Santiago e São Vicente, são oito os Centros de Inter-
venção Comunitária que, junto das crianças perten-
centes a agrupamentos familiares vulneráveis e em 

situação de risco de desestruturação, apoiam na reorientação 
sócio-escolar, ao mesmo tempo que se apoia suas famílias, 
capacitando-as para continuar a acompanhar a educação e o 
crescimento dos seus filhos. Até agora mais de 1000 crianças 
e 260 famílias beneficiaram do projeto.

Convido-vos agora, a entrar em minha casa, e 
conhecer a minha mamã SOS e os meus irmãos 
SOS. Aqui, todos nós ajudamos nas tarefas ca-
seiras, vamos à escola, vamos às explicações, 

jogamos futebol, temos ensaio na sala de mú-sica, vamos à 
catequese, participamos nos encontros de escuteiros, enfim: 
é aqui que somos felizes. Todas as casas são iguais! Cada 
Aldeia tem dez casas familiares e um lar juvenil. 

A nossa mamã SOS é o nosso porto seguro. É ela 
que nos protege, é ela que nos orienta. São com os 
abraços e a proteção dela que contamos sempre que 
precisamos. 

Vivemos verdadeiramente em família. Essa é a fa-
mília que Deus nos deu. Um lar de amor que me 
permitiu a mim e ao meu irmão sair da rua, do frio, 
do sol escaldante, dos maus tratos, da fome que 
passamos durante vários anos.

Aqui eu sou feliz! Com os nossos irmãos e ir-
mãs que ganhei cá. E foi graças à Aldeia e o 
seu desejo de manter as famílias unidas que 
me permitiu ficar na mesma casa com o meu 
irmão mais novo!

Nas Aldeias, a educação é uma prioridade. 
Desde muito cedo, somos incentivados a le-
var os nossos estudos com toda a seriedade, 
para nos tornarmos em adultos responsáveis. 
A mamã SOS relembra-nos, sempre, de dedi-

carmos ao máximo, para tentarmos ter boas notas para um 
dia quando crescermos, conseguirmos ir para a universidade. 
Neste momento, 18 meninos que eram das Aldeias estão na 
Universidade, 27 estão em cursos de formação profissional e 
mais de 100 já estão a trabalhar. Eu também espero um dia 
poder ir para à universidade!  

Aqui na Aldeia somos amados e protegidos, tam-
bém, pelos nossos irmãos mais velhos. Eles tam-
bém nos incentivam a sermos crianças responsá-
veis, pois seremos os adultos de amanhã!

Vivemos em família! Somos ensinados a res-
peitar uns aos outros! Somos ensinados a 
valorizar tudo o que temos, pois, segundo diz 
a mamã SOS, se não fossem os padrinhos e 
amigos das Aldeias que nos ajudam, as coisas 

seriam muito difíceis para nós todos! Eu por exemplo, ainda 
não tenho padrinho. Gostaria muito de poder ter um padrinho, 
não apenas para me ajudar, mas para lhe escrever cartas e 
convida-lo a vir à Aldeia conhecer-me!

[…] Bem, acho que vou ficar por aqui! 

Senão, não terão motivos para visita-

rem as Aldeias! Espero que tenham 

gostado da visita. E se achar que 

também pode ajudar, deixo aqui um 

pedido em nome de todas as crianças 

das Aldeias Infantis SOS Cabo Verde: 

CUiDA DE MIM!



10

EDUCAÇÃO

“Uma criança, um professor, um livro e um lápis podem mudar o mundo.”  
Malala Yousafzai

Dados Estatísticos:

135 		 Crianças no Jardim Infantil
720 		 Crianças no Ensino Básico
426 		 Jovens no Ensino Secundário
33 		 Jovens no Ensino Superior
18 		 Jovens em Formação Profissional

NUM MUNDO em que o conhecimento tem cada vez mais valor, a educação continua a ser a única 
moeda pelas quais as nações mantêm a prosperidade global. E essa continua a ser a nossa maior 
missão: apostar na Educação das nossas crianças!
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O projeto CriArt orçado em mais de 500.000 CVE foi 
implementado com sucesso na Aldeia Infantil SOS da 
Assomada, cumprindo todos objetivos a que se pro-
pôs, sendo de destacar a sala de música equipada 
para desenvolvimento de atividades artísticas, assis-
tentes sociais com competências pedagógicas para 
a supervisão das atividades musicais, crianças com 
competências artísticas num total de 22 elementos, 
sendo 5 violão, 3 piano, 2 bateria, 4 flauta e 8 co-
ral. Crianças motivadas e com elevado nível de auto-
-estima em virtude do contacto com artistas e várias 
apresentações públicas do grupo, sendo de destacar 
a atuação nas comemorações do Dia Internacional 
da Criança, na Gala Padrinho SOS 2015, no festival 
de música promovido pelo Centro Cultural Françês e várias 

apresentações junto das empresas parceiras das Aldeias In-
fantis SOS durante a época natalícia.

Embaixada da Austrália em Lisboa financia projeto CriArt

DESTAQUES 2015

No âmbito do lançamento da 
Campanha Cuida De Mim, cujo 
objetivo é inspirar a sociedade ci-
vil, os governos central e local e 
as agencias intergovernamentais 
a tomarem medidas contra as vá-
rias violações de direitos, cometi-
das contra crianças e, ao mesmo 
tempo, reivindicar a prestação de 
serviços de qualidade às famí-
lias desestruturadas ou em vias 
disso, teve igualmente lugar o 
lançamento do livro “Famílias e 
Crianças em Prosas e Emoções”.

O livro contou com a participação de autores cabo-verdianos 
consagrados,  sendo de destacar os autores Gracinda Ribei-
ro, Vera Duarte, Fátima Bettencourt, Inês Goçalves, Marilene 
Pereira e António Ludgero Correia, bem como de três adoles-

centes das Aldeias Infantis SOS Cabo Ver-
de: Alícia Spínola, Katiana Lopes e Helga 
Spínola, revelou ser um autêntico sucesso. 

Foi um momento de grande regozijo ver a nossa organização 
bem representada pelos nossos pequenos autores, que não 
hesitaram em distribuir autógrafos ao longo do lançamento 
do livro!

Lançado na Cidade da Praia o livro  “Famílias e Crianças em Prosas e Poesias”

SOS Assomada é campeã Regional Santiago Norte em Andebol Feminino
A equipa sénior feminina de andebol da Aldeia Infantil SOS 
Assomada sagrou-se campeã Regional de Santiago Norte 
ao vencer por duas bolas a zero (2-0) no dia 12 de Julho, 

a poderosa equipa Graciosa do Tarrafal. As estrelas da Al-
deia SOS Assomada estiveram sob o comando do Mister 
Heleno Vicente e do Dr. Dulcidio Ferrer. Sendo assim, hou-

ve o play off de cinco partidas e 3 
foram vencidas pela nossa equipa.

As guerreiras de Assomada termi-
naram o Campeonato Nacional de 
Andebol em quarto lugar (4º), com 
dois (2) troféus individuais: o de 
melhor guarda-redes do campeo-
nato que foi para a Jossiany Olivei-
ra e a melhor marcadora do cam-
peonato com 42 golos apontados 
para a Evania de Melo.



Uma equipa multidisciplinar, formada por 5 jovens do GASTagus - 
Grupo de Ação Social da Tagus - uma Associação juvenil sem fins 
lucrativos do Instituto Superior Técnico, esteve em Cabo Verde 
de 2 a 31 de Agosto. Na sua missão os jovens desenvolveram 
projetos de intervenção na Aldeia da Assomada, bem como no 
Centro de Intervenção Comunitária de Porto Rincão. A par de todo 
o trabalho de intervenção na comunidade, os jovens abordaram 
nas suas dinâmicas de educação não formal, temas tais como 
“bullying”, dinâmicas de grupo, hábitos de Leitura e escrita, tendo 
ainda feito um excelente trabalho nalguns espaços na comunida-
de de Porto Rincão.

As Aldeis Infantis SOS Cabo Verde receberam igualmente, duas 
jovens da AIESEC,  uma plataforma internacional que possibilita 
o desenvolvimento pessoal e profissional de jovens estudantes 
através de programas de trabalho em equipe, liderança e inter-
câmbio. Em Cabo Verde estiveram a Sara Silva e a Marta Diniz, 
que também puderam dar o seu contributo enquanto jovens líde-
res da AIESEC.

Aos jovens voluntários e às Associações que representam, o nos-
so profundo agradecimento!

Voluntários Portugueses desenvolvem projetos 
de intervenção nas Aldeias Infantis  SOS durante as férias escolares
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Voluntária da AIESEC – Sara Silva – com uma Criança SOS

Desde o início do ano letivo 2014/2015, encontra-se a funcionar 
no Centro Social SOS de Mindelo, o projeto “Inforenglish”: um ATL 
que  conta com cerca de 40 crianças, sendo 16 delas beneficiárias 
do Centro de Intervenção Comunitária de Ribeira de Craquinha.

O ATL proporciona acompanhamento escolar às crianças e é 
também utilizado para o desenvolvimento de atividades extra-

curriculares, nomeadamente, aulas de inglês e português, ini-
ciação à informática, noções básicas de dança, música, teatro, 
entre outras atividades.

De realçar que a Inforenglish dispõe de uma viatura, que pro-
cede ao transporte das crianças que frequentam as suas ativi-
dades.

ATL “INFORENGLISH” proporciona atividades 
extracurriculares às suas crianças



As Aldeias Infantis SOS Cabo Verde realizou de 9 a 15 de 
Agosto na Escola Secundária Polivalente Cesaltina Ramos, 
em Achada Santo António, a III e IV Edição de Formação 
Nacional de Capacitação de Jovens para a Autonomia, di-
vididos em duas fases: 1ª Fase (14 aos 16 anos) e 2ª Fase 
(17 aos 22 anos).

Os 87 jovens beneficiários dos nossos programas de Cui-
dados Básicos de Família e Reforço das Estruturas Familia-

res, puderam durante essa semana, participar de sessões 
teórico-práticas de temas como: orientações profissionais; 
como elaborar um plano de vida; voluntariado como oportu-
nidade de emprego e desenvolvimento pessoal; como fazer 
uma auto - avaliação; visitas de estudo ao Centro de Ener-
gias Renováveis e Manutenção Industrial; como elaborar 
um Curriculum Vitae; como elaborar cartas de pedido de 
emprego; postura a adoptar em entrevistas de emprego e 
expressão corporal através da dança contemporânea.

Realizada na Praia a III e IV edição 
de Formação Nacional de Capacitação de Jovens

António Correia Monteiro, 31 anos, ex interno da Aldeia Infan-
til SOS de Assomada, foi contratado pelo Ministério da Edu-
cação, dois meses após ter concluído a sua licenciatura em 
Educação Física na ÚNICA - Universidade Intercontinental de 
Cabo Verde.

António, pai de um filho de 6 anos, leciona desde outubro pas-
sado, no Liceu Pedro Verona Pires, na ilha do Fogo, 10 turmas 
do 7º ao 11º ano.

Enquanto interno nas aldeias infantis SOS, António foi um jo-
vem dinâmico mesmo após a sua saída, tendo mantido for-
tes ligações com as Aldeias visitando as nossas estruturas 
e prestando serviço de apoio, sendo de destacar o seu forte 
engajamento apoiando na construção do Centro Social SOS 
do Mindelo.

As Aldeias Infantis SOS reconhece publicamente o mérito do 
nosso ex-interno, desejando-lhe sucessos nessa nova etapa, 
augurando que o mesmo continue a ser um porta voz da SOS 
Cabo Verde, onde quer que vá.

Jovem SOS contratado pelo Ministério da Educação

13
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“Todas os grandes feitos no mundo só se tornam realidade 
quando alguém faz mais do que deveria fazer”  

Hermann Gmeiner

DESENVOLVIMENTO DE PROGRAMAS

UM DOS PROPÓSITOS da SOS Cabo Verde tem sido o Desenvolvimento de Programas, vo-
cacionados para as Aldeias, mas também para as comunidades, permitindo focar a atenção 
nas pessoas no seu ambiente social e na ajuda que necessitam para melhorar o mundo que 
as rodeia.

Dados Estatísticos:

2 		 Aldeias Infantis SOS
8 		 Programas de Reforço Familiar
1 		 Centro Social
2 		 Lares Juvenis
1817 		 Beneficiários



DESTAQUES 2015

Decorreu nas instalações da Aldeia Infantil 
SOS da Assomada, o Workshop Children 
Village Programme Policy, que visa colo-
car o foco no desenvolvimento da Criança, 
nas suas diferentes áreas, em um ambien-
te familiar acolhedor onde a criança possa 
criar laços fiáveis e duradouros com o seu 
cuidador.

O Workshop teve como objetivo fundamen-
tal a socialização/apresentação da Política 
de Programa da Organização aos colabora-
dores da Aldeia Infantil SOS Assomada, vi-
sando a sua implementação no ano de 2016.

Tendo contado com o facilitador a MSA 
(Member Support Advisor) Julieta Men-
des em representação do GSC (General 
Secretariat), o Workshop contou com a 
presença do Sr. Diretor Nacional, Jovens 
Internos, semi-internos e ex-internos, 
crianças (representadas pelo Comité 
Infanto-Juvenil), Mães e Tias, bem como 

várias representações do staff das Aldeias.

A Presente política foi elaborada em confor-
midade com as raízes, visão, missão e valo-
res da organização, assim como a Conven-
ção das Nações Unidas sobre os Direitos da 
Criança (CDC), tendo ainda como documen-
tos suporte a UN Guidelines para o Cuidado 
Alternativo de Crianças assim como os Cri-
térios de Qualidade em uso na Organização. 
Fazem ainda dela parte, as políticas de Edu-
cação, Proteção, Emergência, VIH – SIDA, 
Inclusão e Género.

2015 revelou ser um ano de autêntico su-
cesso na implementação do projeto CASE, 
amavelmente financiado pela Unitel T+. 
Entre ganhos, desafios, aprendizagens e, 
sobretudo, muito amor, cuidado e afeto, re-
gozijamos com os resultados alcançados! 
De Outubro de 2014 a Dezembro de 2015, 
onze crianças foram acolhidas, sendo nove 
do sexo masculino e duas do sexo feminino, 
provenientes essencialmente dos grandes 
centros urbanos.

Na prossecução dos objetivos preconiza-
das pelo projeto e concomitantemente pela 
organização que consiste no acolhimento 
de crianças órfãs e abandonadas e o re-
forço da estrutura das respetivas famílias, 
proporcionando-lhes um ambiente familiar 
acolhedor, bem como uma formação sóli-
da para alcançarem uma vida autónoma e 
a integração plena na sociedade, é de fun-

damental pertinência referir que ao longo 
deste primeiro ano de intervenção, o projeto 
vem apresentando ganhos significativos e 
tem respondido ao propósito para que foi 
criado.

As crianças acolhidas vêm mostrando me-
lhorias significativas. De igual modo, grande 

parte das famílias vêm apresentando um 
forte engajamento em operar mudanças 
que promovam uma melhor prestação de 
cuidado às suas crianças, sendo de desta-
car que duas dessas crianças estão prontas 
a serem reunificadas junto das suas famí-
lias biológicas.

Constitui para nós, um grande regozijo po-
der contar com o apoio da Unitel T+ nesse 
projeto, para os próximos dois anos! E não 
podemos deixar passar essa ocasião, sem 
antes referir e apelar à todas as empresas 
caboverdianas que se juntem à nós nessa 
causa tão nobre: a de ajudar-nos a ajudar! 
E, se tal como nós, acredita que assim 
como a Unitel T+, também reúne as condi-
ções para nos ajudar a tirar mais crianças 
da rua e proporcionar-lhes um lar de amor, 
cá estaremos nós para contar com o seu 
apoio!

Projeto CASE - CASA DE ACOLHIMENTO DE CRIANÇAS EM SITUAÇÃO 
DE EMERGÊNCIA ajuda Aldeias Infantis SOS na missão de tirar crianças da rua!

Workshop CVPP (Children Village Programme Policy) 
realizado em Assomada

Lançado em São Vicente,
campanha “CRIANÇA 
NÃO É DE RUA” 
A problemática de crianças em 
situação de rua tem suscitado 
a preocupação de todos, des-
de as autoridades, às ONG’s 
até à sociedade no seu todo. 
Com a emergência turística, 
na ilha de São Vicente, notou-
-se um aumento significativo 
de crianças na rua, justificada 
pela precariedade socio-ecó-
nomica, pela irresponsabili-
dade paternal e pela violência 
doméstica.

A permanência destas crian-
ças na rua, arasta uma quanti-
dade de problemas sociais dos quais se destacam 
o abandono escolar, o trabalho infantil, a violência 
sexual, o uso de drogas ilícitas entre outros.

Assim, houve necessidade de uma intervenção no 
sentido de minimizar tais situações, perante um 
problema social que deve ser assumido por todos, 
o que mereceu da nossa parte, uma campanha de 
sensibilização para a diminuição significativa dessa 
problemática, envolvendo todas as organizações 
que lidam com a causa da criança e do adolescen-
te e a sociedade civil que deve ter um papel fulcral.

Inauguração do Centro de Intervenção Comunitário de Fonton 

A localidade de Fonton ganhou no dia 4 de Agosto, o Centro Comunitário para ações de intervenção social, 
onde os jovens poderão exercer atividades lúdicas e comunitárias. O projeto patrocinado pela Rotary Club 
Maria Pia e a Câmara Municipal da Praia. O centro, situado no centro da comunidade, possui três salas con-
tiguas, uma biblioteca e um computador ligado à Internet.  Encontra-se temporartiamernte sob a gerência 
de dois técnicos disponibilizados pela SOS Cabo Verde, contando com o apoio da SOS Villages d’Enfants 
Monde do Luxemburgo, que se fez presente no ato inaugural pela sua Diretora Senhora Sopfie Molitor.
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Dados Estatísticos:

1132		 Padrinhos Nacionais
1419		 Padrinhos Internacionais

APADRINHAMENTO

Obrigado por fazer diferença na vida destas crianças!
A vossa contribuição tem ajudado estas crianças, adolescentes e suas 

respectivas famílias a viverem em harmonia, com amor, respeito e segurança.

O APADRINHAMENTO NACIONAL E INTERNACIONAL tem sido uma das formas privilegiadas 
de proporcionar às crianças sem cuidados parentais um lar, amor maternal, segurança afeti-
va e material, assim como crescimento e seu desenvolvimento, garantindo assim um futuro 
melhor a cada uma delas. Como forma de continuar a proporcionar os cuidados básicos às 
nossas crianças e dado o contexto atual em que os recursos escasseiam, as Aldeias Infantis 
SOS Cabo Verde traçaram uma meta para 2016, conseguir alcançar 1000 novos padrinhos.



Em São Vicente, a gala teve no Centro 
Social SOS, tendo tido como objetivo 
principal, homenagear os padrinhos e 

madrinhas SOS pelo apoio ab-
negado e regular à Organização.

O evento que contou com a pre-
sença da Presidente da Funda-
ção,  Srª. Luísa Lobo e pela Dire-
tora do Centro Social, Sr.ª Graça 
Gomes foi abrilhantado com 
atuações dos artistas Artur Brito 

e Célia Dias, bem como pela atuação 
das crianças internas do Centro Social. 

17

SOS Cabo Verde realiza Galas padrinhos/madrinhas 2015
Uma das formas privilegiadas de agradecimento aos padrinhos, madrinhas, parceiros e amigos das Aldeias Infantis SOS Cabo 
Verde, pela lealdade e dedicação, tem sido através da realização das galas anuais, tanto na ilha de Santiago como em São Vi-
cente. Na cidade da Praia, a gala teve lugar no dia 19 de Junho e em São Vicente no dia 1 de Agosto. Já em São Domingos, a 
gala teve lugar no dia 18 de Dezembro, e por fim a gala de Assomada, que teve lugar no dia 19 de Dezembro.

Gala Cultural Padrinho SOS na cidade da Praia

Na cidade da Praia a gala teve lugar no salão nobre da Assembleia Nacional, tendo 
contado com a atuação dos grupos Rapaz 100 Juiz e Zamba Viola, bem como apre-
sentações do grupo coral SOS Stars de São Domingos e Assomada e das Batuca-
deiras de Ribeirão Chiqueiro.

Um dos momentos altos da gala foi a homenagem feita à Primeira Dama de Cabo 
Verde - madrinha de Honra das Aldeias Infantis SOS Cabo Verde - Dr.ª Lígia Fonse-
ca, pelo excelente trabalho desenvolvido em prol da organização.

Outro momento alto da gala foi o anúncio do lançamento da campanha “Cuida de 
Mim” com objetivo de sensibilizar a sociedade civil a cuidar das crianças com neces-
sidades parentais ou em situação de risco que viria a acontecer em Agosto de 2015.

Portas Abertas na Aldeia Infantil de São Domingos

Decorreu nas instalações da Aldeia Infantil SOS de São Domingos, no dia 7 de No-
vembro pelas 15h00, a primeira tarde do milho com os Padrinhos SOS Cabo Verde. 

A tarde revelou ser um momento exclusivo de convívio entre as famílias e padrinhos 
SOS, em especial, os afilhados com momentos de partilha e confraternização.

Foi ainda o momento da Aldeia agradecer a todos, o engajamento dos padrinhos e 
madrinhas, em prol dessa causa tão nobre: a das crianças.

Gala Padrinhos/Madrinhas
2015 na Assomada

Em Assomada, a gala Padrinhos teve lu-
gar no Anfiteatro da Aldeia Infantil da As-
somada. Antecedendo a gala, teve lugar 
na Aldeia, uma tarde de portas abertas, 
onde os padrinhos puderam conviver de 
perto com os seus afilhados, bem como 
com as mães e tias da Aldeia nas suas 
próprias casas.

Em São Domingos a Gala Pa-
drinhos SOS teve lugar na re-
sidência da Dona Véronique 
Andrade, sita em Ribeirão Chi-
queiro, tendo envolvido várias 
instituições do concelho, bem 
como Padrinhos, Madrinhas, 
amigos e parceiros SOS.

Gala Padrinho no Centro Social SOS do Mindelo

Gala Cultural Padrinhos SOS em São Domingos
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EVENTOS & PARCERIAS

FALAR DAS ALDEIAS INFANTIS SOS CABO VERDE não faz sentido, se não referirmos aos 
nossos parceiros que, de uma forma incansável continuam a apoiar-nos, incondicionalmente, 
nessa missão de propocionar um cuidado de qualidade às nossas crianças! São eles que nos 
ajudam a crescer e avançar enquanto Organização, através das doações, dos apoios instituci-
nais e do encorajamento, para nunca desistirmos, mesmo perante adversidades.

“Uma das principais lições que aprendi durante meus cinco anos como secretário-geral 
da ONU é que amplas parcerias são a chave para resolver os desafios grandes. Quando 
os governos, as Nações Unidas, empresas, entidades filantrópicas e a sociedade civil 

trabalham lado a lado, podemos conseguir grandes feitos.” 
Secretário Geral da ONU - Ban Ki-moon



DESTAQUE 2015
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Embaixadora da Austrália visita Aldeia SOS Assomada

Durante a quadra festiva, as crianças da Aldeia Infantil de Assomada, em 
representação das Aldeias Infantis SOS Cabo Verde, visitaram os nossos 
parceiros institucionais, brindando-lhe com momentos de muita música e 
confraternização.

Essa foi a melhor forma encontrada pela SOS Cabo Verde de agradecer e 
enaltecer todo o engajamento e apoio dos nossos parceiros em prol das nos-
sas crianças e jovens.

Foram várias as instituições visitadas, desde a ASA, o INPS, a Emprofac, a 
CV-Telecom, a UNTEL T+, a ANAC e a Caixa Económica de Cabo Verde.

O Presidente do Conselho de Administração da 
ANAC - Agência Nacional de Comunicações - Dr. 
David Gomes, visitou no dia 16 de Dezembro, as 
Aldeias Infantis SOS de São Domingos e Assoma-
da, bem como o Centro de Intervenção Comunitá-
ria de Rincão. 

A Delegação visitou ainda as instalações da Di-
reção Nacional das Aldeias Infantis SOS Cabo 
Verde, onde a delegação reuniu-se com o Diretor 
Nacional das Aldeias Infantis SOS Cabo Verde, Dr. 
Dionísio Simões Pereira e sua equipa. 

Da visita, ficou assente a disponibilidade do PCA da 
ANAC de ajudar as Aldeias Infantis SOS a procurar, 
junto dos seus parceiros na área das Tecnologias 
de Informação e Comunicação, formas de financia-
mento aos projetos na área da acessibilidade e co-
nexão à internet nas próprias aldeias infantis e suas 
respetivas comunidades.

PCA da ANAC visita 
Aldeias Infantis SOS Cabo Verde

Grupo Coral CriArt na ASA

A Embaixadora da Austrália em Portugal, 
Srª Anne Plunkett, visitou a Aldeia Infantil 
SOS Assomada, no dia 24 de Setembro de 
2015. A visita aconteceu no âmbito do projeto 
CriArt: “undi kim ta ser mi”, financiado pela 
própria Embaixada, no valor de 500.000$00, 
para compra de instrumentos musicais e ma-
teriais para as aulas de pinturas.  

A Srª Embaixadora foi recebida pela equipa 
da Direção da Aldeia Infantil SOS Assomada 
e pelo Diretor Nacional das Aldeias Infantis 
SOS Cabo Verde, Sr. Dionísio Simões Pereira.

A visita teve início com a entoação dos hinos nacionais da Austrá-
lia e Cabo Verde pela banda SOS, seguida da visualização das 

fotografias e telas da autoria das crianças. A satisfação da Sr.ª 
Plunkett era visível, primeiro por poder estar na companhia das 
crianças beneficiárias do projeto, segundo por poder visitar in loco 
as instalações das Aldeias e por poder conviver de perto com as 
crianças, mães, tias e colaboradores da SOS de Assomada.

Centro Social Sos do Mindelo e Clínica 
Odontoprofilax renovam acordo de cooperação 
O Centro Social de São Vicente e a Clí-
nica Odontoprofilax, renovaram no dia 25 
de Abril de 2015 o acordo de cooperação 
existente entre estas duas instituições. 

A assinatura do acordo, foi consumada 
pela Diretora do Centro Social SOS de 
Mindelo, Dr.ª Graça Gomes e pela pro-
prietária da Clínica Odontoprofilax, Dr.ª Maria Madalena Almeida. 

O acordo prevê a assistência na área de estomatologia (avaliação clínica) aos 
beneficiários do Centro com idade inferior a 18 anos, a disponibilização de forma-
dores para orientarem atividades de informação e formação na área, a realização 
de ações de sensibilização comunitária na área da saúde bucal e o apoio no trata-
mento dentário, a título voluntário, utilizando a Clínica Dentária SOS.

A renovação deste acordo continuará a trazer, certamente, inúmeros benefícios 
para o Centro Social, principalmente no que diz respeito à melhoria dos indicado-

res de saúde bucal nas três comunidades de intervenção. 

Grupo Coral 
CriArt canta 
e encanta 
os parceiros 
durante a 
quadra festiva
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Embaixada da China faz doação 
de 460.000$00 às Aldeias SOS

No âmbito das relações de cooperação e solidariedade existentes entre 
a Embaixada da República Popular da China em Cabo Verde e as Al-
deias Infantis SOS Cabo Verde, o Diretor Nacional das Aldeias Infantis 
SOS Cabo Verde, Dr. Dionísio Simões Pereira, recebeu no dia 15 de De-
zembro de 2015, do Sr. Embaixador Dr. Duo Xiaocong, uma doação no 
valor de 460.000$00 CVE que irão ajudar a Organização nas despesas 
inerentes à realização das atividades com as crianças e suas respetivas 
famílias, garantindo assim a assistência médica e educacional às crian-
ças que perderam os cuidados parentais ou aquelas que se encontram 
em vias de os perder, bem como as próprias comunidades beneficiadas.

As Aldeias Infantis SOS Cabo Verde e o Pão Quente promoveram no 
passado dia 28 de Novembro, um workshop de pastelaria para a família 
SOS de São Domingos, com o objetivo de contribuir para a promoção 
social e proporcionar um ambiente mais feliz às crianças acolhidas pelas 
Aldeias Infantis SOS.

O dia de intercâmbio entre os parceiros terminou com um jogo de futebol 
entre os colaboradores do Pão Quente e os jovens da Aldeia.

O Workshop de pastelaria de bolinhos de natal contou com a participação 
de 20 crianças da Aldeia.

Ministro da Cultura 
visita Aldeias Infantis 
SOS Cabo Verde 

O Ministro da Cultura, Sr. Mário Lúcio 
Sousa, visitou as Aldeias Infantis SOS 
Cabo Verde no dia 02 de Junho e prome-
teu apoiar a Organização na implementa-
ção de uma Conservatória de artes inte-
gradas, como forma das Aldeias Infantis 
SOS utilizarem a cultura como elemento 
integrador.

De realçar que na Aldeia de Assomada já 
existe o projeto “CriArt” que se assemelha 
ao projecto “Bairo criativo” do Ministério 
da Cultura. E foi nesse sentido que o Sr. 
Ministro da Cultura foi convidado a visi-
tar as Aldeias, com o objetivo de alargar 
o projeto a outros bairros de intervenção 
das Aldeias na cidade da Praia (Kélem, 
Fonton e Brasil).

Mário Lúcio Sousa, realçou que o objetivo 
é que com as Aldeias Infantis SOS, se in-
troduza o modelo piloto de conservatória 
de artes integradas, que inclua música, 
teatro, dança e artes plásticas. 
 

Aldeias Infantis SOS Cabo Verde 
e Pão Quente promovem dia de intercâmbio 
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Embaixador da República Checa Stanislav Kazecky 
visita as Aldeias Infantis SOS Cabo Verde

No dia 05 de Agosto, as quatro Asso-
ciações Nacionais das Aldeias SOS 
dos PALOP´s: SOS Angola, SOS 

Cabo Verde, SOS Guiné-Bissau e 
SOS Moçambique, assinaram um 
acordo de cooperação com o in-
tuito de incrementar as ações de 
cooperação consubstanciadas na 
partilha de boas práticas através 
de ações de formação e aperfei-
çoamento para os colaboradores 
e junta diretiva das respetivas as-

sociações nacionais, contribuindo as-
sim, para a eficácia e o melhoramento 

das intervenções sociais e educativas 
realizadas pelas Associações Nacio-
nais.

De realçar que estas Associações Na-
cionais integram a mesma organização 
federativa - SOS Children´s Villages 
Internacional, alinhadas pelas mesmas 
políticas, trabalhando para os mesmos 
fins, em função da realidade e especifi-
cidade de cada um dos países.

DESTAQUES 2015

Embaixador dos EUA visita 
Aldeias Infantis SOS Cabo Verde

Diretor Internacional da SOS para a Região Centro-Oeste de África visita Cabo Verde

Associações Nacionais das Aldeias SOS dos PALOP´s assinam Protocolo de Cooperação 

O Embaixador da República Checa, Dr. 
Stanislav Kazecky visitou as Aldeias Infan-
tis SOS Cabo Verde, no dia 17 de Setem-
bro de 2015. A visita contou com uma ida 
à Aldeia Infantil SOS de São Domingos, 
onde o Sr. Embaixador, acompanhado do 
Sr. Cônsul Honorário da República Checa 
em Cabo Verde, Dr. Valdemiro Segredo, 
foram recebidos pela família SOS. De se-
guida, teve lugar uma visita guiada às ins-

talações da Aldeia nomeadamente à Ad-
ministração, à uma Casa Familiar SOS, à 
Zona do Polidesporto, ao Lar Juvenil SOS 
e por fim à Sala de CriArt.

A visita teve como propósito fundamental, 
visitar e conhecer in loco, o andamento do 
projeto, que conta com o alto patrocínio da 
Embaixada da República Checa em Lis-
boa, num valor total de 7.225,69 Euros.

O Embaixador dos EUA em Cabo 
Verde, Donald Heflin realizou no dia 
27 de Abril, a sua primeira visita ofi-
cial às Aldeias Infantis SOS de São 
Domingos, onde foi recebido pelo 
Diretor da Aldeia Infantil Sr.º José 
Rito e pelo Diretor Nacional das 
Aldeias Infantis SOS Cabo Verde, 
Dr.º Dionísio Pereira.

O Embaixador, fez ainda uma vi-
sita à casa familiar nº 4 “Casa dos 
Estados Unidos” onde entregou 
vários donativos para as Aldeias 
Infantis SOS Cabo Verde, reite-
rando que é objectivo da  Embai-
xada conhecer de perto a realida-
de que vivem as crianças e ajudar 
no que for possível. 

O Diretor Internacional da SOS para a Região Centro-Oeste de 
África, Sr. Benoit Piot esteve de visita a Cabo Verde de 3 a 5 de 
Agosto. 

No final da sua visita, Benoit Piot não hesitou em afirmar que 
presenciou que há um real compromisso e envolvimento da 
equipa nos aspetos ligados aos cuidados e proteção infantil e 
isso com certeza demonstra esse engajamento da equipa. Piot 
reiterou ainda que, dos programas visitados, pôde constatar um 
bom nível do staff e uma boa qualidade nos serviços fornecidos 
aos beneficiários. Acrescentou ainda que nas Aldeias é visível 
um ambiente agradável, as crianças estão alegres e felizes, e 
isso é o que é realmente fundamental numa Aldeia, recomen-
dando vivamente que a experiência e boas práticas de Cabo 
Verde seja partilhada com as outras associações nacionais ao 
nível da região”.
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COMUNICAÇÃO

A COMUNICAÇÃO INTERNA E EXTERNA das Aldeias Infantis SOS Cabo Verde, tem sido, cada 
vez mais, uma prioridade na nossa agenda, como forma de dar a conhecer o nosso trabalho junto 
dos nossos amigos, padrinhos e parceiros. Desde o site da instituição, passando por uma forte 
aposta na visibilidade das nossas ações através da página do Facebook, a publicação anual da 
Revista Factos e Feitos, a nossa presença nos jornais nacionais, entre outras formas de comuni-
cação, traçamos uma meta de engajarmos e levarmos a mensagem de “Um lar de amor para cada 
criança” ao maior número possível de pessoas!  

“Se você falar com um homem numa linguagem que ele compreende, isso entra na cabe-
ça dele. Se você falar com ele em sua própria linguagem, você atinge seu coração.”

Nelson Mandela
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Cuida de MIM! Vem você também ser o nosso padrinho 
ou madrinha! Estamos à sua espera. 

Edição da Revsita Factos & Feitos de 2014

Página do Facebook das Aldeias Infantis SOS Cabo Verde 

Vídeo Promocional do Youtube - Campanha de apelo ao apadrinhamento

Vídeo Promocional do Youtube - Campanha de apelo ao apadrinhamento

Artigo de apelo ao apadrinhamento no Jornal Expresso das Ilhas
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Dados Estatísticos:

Total:  112   Colaboradores
	  	 62   Área Pedagógica 
	             24    Área Administrativa
	             26    Pessoal Auxiliar e de Manutenção

RECURSOS HUMANOS

AS PESSOAS são o maior património da organização e cada colaborador é tratado com respei-
to, justiça e consideração. Os colaboradores cooperam como parceiros de suporte em espírito 
colaborativo e de confiança. O trabalho em equipa é encorajado para gerar novas ideias e maio-
res sinergias no plano organizacional.

Eterna Homenagem à Mãe Sos Teresa da Lomba, 
falecida a 19 de Julho de 2015

As Aldeias Infantis SOS Cabo Verde tem a subida honra de homenagear a Mãe SOS Teresa de Lomba, 
pelo excelente trabalho desenvolvido em prol das crianças da Aldeia Infantil SOS de Assomada, durante 

mais de 30 anos!

Mamã Teresa, partiu, deixando profunda saudade a todos nós. Mãe SOS desde 1984 na casa familiar 
nº 3, Mamã Teresa deixa profunda saudade! Saudade de uma mãe que educou mais de 30 crianças 
das aldeias, que hoje são jovens formados e exemplos na sociedade! Saudade que ficou.

Filhos SOS, colaboradores e amigos que ainda choram a ausência da mamã Teresa, que meses depois 
de se ter reformado, acabou por nos deixar! 

Uma merecida homenagem pela mãe que deixou o seu marco enquanto mãe exemplar, que educou os seus 
filhos como se de filhos do seu próprio ventre se tratassem. Descanse em paz, mamã Teresa! 

“Carta enviada pelos Familiares da Mãe SOS Teresa 
da Lomba às Aldeias Infantis SOS Cabo Verde.”
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DESTAQUES 2015

Direção Nacional das Aldeias 
Infantis Sos com novas caras
O ano de 2015 ficou marcado como um ano de reforço na área 
dos Recursos Humanos para as Aldeias Infantis SOS Cabo Verde. 
Conheça os nossos colaboradores:

INDIRA MASCARENHAS, 30 anos, é Mestre em 
Ciência Politica e Relações Internacionais pela 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas – Uni-
versidade Nova de Lisboa. Ex. Conselheira para 
os Centros e Grandes Projectos da BORNEfon-
den, Indira Semedo assumiu em Abril de 2015 as 
funções de Conselheira para Desenvolvimento de 
Fundos e Comunicação das Aldeias Infantis SOS 
Cabo Verde. 

MITZA SOUSA, 32 anos, é licenciada em Promo-
ção Turística pela Escola Superior de Hotelaria e 
Turismo de Estoril, Portugal. Exerceu o cargo de 
Diretora da Juventude da Câmara Municipal da 
Praia (2009-2012), tendo ainda desempenhado, 
durante vários anos, as funções de Promotora de 
Turismo e Eventos, bem como de formadora na 
Escola de Hotelaria e Turismo de Cabo Verde. 
Mitza, assumiu em Fevereiro de 2015, as funções de Coordenado-
ra Nacional para Atividades Geradoras de Rendimento e Eventos 
das Aldeias Infantis SOS Cabo Verde.

DENISE ELIAS RESENDE, 26 anos, é licencia-
da em Psicologia Clínica pela Universidade Jean 
Piaget de Cabo Verde. Ex colaboradora da As-
sociação Comercial Sotavento, Denise foi Esta-
giária no Hospital Agostinho Neto e na extenção 
da Trindade e posteriormente estagiária na Hen-
nepin Country – Minneapolis USA. Em Fevereiro 
de 2015, Denise assumiu as funções de Psicóloga das Aldeias 
Infantis SOS Cabo Verde, dando cobertura às Aldeias, bem como 
a todos os Centros de Intervenção Comunitária.

EVÓDIA GRAÇA, 30 anos, é mestre em Linguísti-
ca pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 
da Universidade Nova de Lisboa. Professora do 
ensino básico em Lisboa (2010-2014), foi Inves-
tigadora Erasmus na Universidade de Paris VIII 
(2012-2013). Ex Coordenadora do “Ciclo de Ter-
túlias Cabo Verde em Debate” em Portugal (2012-
2013), desempenhou as funções de Assessora para Comunicação 
do Ministro da Comunicação Social (2014-2015). Evódia Graça, 
assumiu em Dezembro de 2015, as funções de Coordenadora Na-
cional de Comunicação das Aldeias Infantis SOS Cabo Verde. 

EDNA SANCHES, 36 anos, é licenciada em Con-
tabilidade e Administração pelo Instituto Supe-
rior de Contabilidade e Administração de Lisboa 
(ISCAL). Desde 2004 que vem desempenhando 
diversas funções em diferentes organizações, 
sendo a última na empresa Quinvita - SA, em São 
Domingos,  ocupando o cargo de Diretora Admi-
nistrativa e Financeira. Edna Sanches assumiu em Novembro de 
2015 as funções de Contabilista da Direção Nacional das Aldeias 
Infantis SOS.

Colaboradores da Direção Nacional das Aldeias Infantis SOS Cabo Verde 
em caminhada pelo interior de Santiago

Um outro mecanismo utilizado pela Organização para 
incentivar, motivar e engajar os seus colaboradores, 
bem como para promover o melhoramento do am-
biente de trabalho da Organização tem sido através 
da aposta em caminhadas de longo curso. Momentos 
únicos de confraternização, e uma forma privilegiada 
de promover o exercício físico, deliciando ao mesmo 
tempo das fantásticas paisagens do interior da ilha de 
Santiago.

A Psicóloga da Organização, Denise Resende, apresentando o tema 
“Inteligência Emocional”

Motivação é uma
 das prioridades 
dos Recursos Humanos 
da Sos Cabo Verde

Em 2015, através de Ciclos de Estudos Temáticos, deu-se 
vez e voz aos próprios colaboradores para assumirem o 
papel de formadores e num espírito colaborativo, criaram 
um ambiente interdisciplinar e de partilha na instituição. 
Temáticas tais como Inteligência Emocional, Tecnologias 
de Informação e Comunicação, foram alguns dos temas 
abordados em 2015. Para o ano de 2016, pretende-se 
dar continuidade à essa modalidade que revelou ser de 
fundamental importância para os colaboradores.

• • • • •
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Num ano que revelou ser trabalhoso, porém bastante sa-
tisfatório, os colaboradores das Aldeias Infantis SOS de 
Cabo Verde e seus familiares, terminaram o ano de 2015 
com almoços e jantares de confraternização que culmina-
ram com palavras de incentivo e encorajamento para que 
em 2016 possamos continuar a nossa labuta em prol das 
nossas crianças e famílias cabo-verdianas. As imagens 
falam por si!

Jantar com os colaboradores da Aldeia Infantil SOS de São Domingos e seus familiares.

Jantar com os colaboradores da Direção Nacional das Aldeias 
Infantis SOS Cabo Verde e seus familiares.

Almoço com os colaboradores do Centro de Intervenção Comunitária da SOS 
Cabo Verde em São Vicente e os seus familiares.

Colaboradores Sos Cabo Verde e seus 
Familiares terminam ano em grande, 
com convívios de confraternização 
nas ilhas de Santiago e São Vicente

Formação em Gestão 
Documental e Arquivos

De 20 a 30 de Maio de 2015, colaboradores das 
Aldeias Infantis SOS Cabo Verde, beneficiaram de 
uma formação em Gestão Documental e Arquivos. 

A formação que decorreu nas instalações da Dire-
ção Nacional das Aldeias Infantis SOS Cabo Verde, 
foi ministrada pela Formadora Dra. Rosa Gentil Me-
llo Andrade, e teve como objetivo fundamental, do-
tar os trabalhadores das Aldeias Infantis SOS Cabo 
Verde de conhecimentos teórico-práticos em técni-
cas e métodos de Gestão Documental e Arquivo, 
bem como capacitar os colaboradores da Organiza-
ção com técnicas e instrumentos apropriados para 
a sua atuação profissional, de forma a permitir-lhes 
tratar, organizar, recuperar e preservar o património 
arquivístico das Aldeias Infantis SOS Cabo Verde.

Formação em Excel Avançado

De 16 a 27 de Novembro de 2015, decorreu nas insta-
lações da Direção Nacional das Aldeias Infantis SOS 
Cabo Verde, uma formação em Excel Avançado, com 
o principal propósito de Aprofundar e desenvolver os 
conhecimentos e competências dos participantes re-
lativamente ao MS Excel de forma a dominar as fun-
cionalidades de folhas de cálculo e consequentemente 
aperfeiçoar o desempenho das funções dos colabora-
dores das Aldeias.

De entre várias temáticas, o conteúdo programático 
teve principal enfoque no tratamento de dados, gestão 
e análise integrada de dados, funções avançadas e 
processos de automatização. 

As formações revelaram ser um sucesso para o em-
poderamento e capacitação dos colaboradores da or-
ganização.

Sos Cabo Verde aposta fortemente na formação dos seus colaboradores

Uma das grandes apostas da SOS Cabo Verde tem sido a capacitação e empoderamento dos seus Recursos Humanos. Nesta 
senda, esforços têm sido encetados, no sentido de colocar ao dispor dos mesmos, um leque variado de formações, worskshops, 
entre outras formas de promover e incentivar a excelência no exercício das suas funções, enquanto caras da Organização, onde 
quer que estejam.
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a nossa forma de ajudar


